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COM A INDICAÇÃO DE ÁREAS DE RISCOS GEOLÓGICOS
CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO PARA FINS DE PLANEJAMENTO URBANO

MAPA SÍNTESE - RISCOS GEOLÓGICOS E ADEQUABILIDADE PARA OCUPAÇÃO
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Lote, quadra, meio fio, etc.

Edificação

Lago, açude, baixios, etc.

Curso de rio
Curva de nível intermediária - equid. 1 metro
Curva de nível mestra

Acesso, arruamento
Rodovia federal / estadual

Convenções Topográficas

CONVENÇÕES

Novembro / 2016

Áreas com restrições à ocupação 
urbana, com histórico de 
escorregamentos de grande amplitude 
e com a formação de rampas de 
lançamento com distâncias superiores 
a 50 metros.

Solos de coloração 
castanho-amarronada, 
com matriz síltico-argilosa 
englobando fragmentos e 
blocos subangulosos 
(cms-dms) de rocha
 basáltica na matriz.

Relevo associado a 
segmentos de encostas 
com declividades
acentuadas.

         SOLOS 
TRANSPORTADOS 
(COLÚVIOS FINOS
E GROSSEIROS

Áreas adequadas para ocupação 
urbana, principalmente em função das 
declividades (0 a 20%).

Baixa suscetibilidade para a 
ocorrência de processos 
associados a escorregamentos.

Áreas de relevo suave a 
moderadamente ondulado, 
constituídas por solos 
argilosos, porosos e 
homogêneos nos níveis 
mais espessos.

Solos sujeitos à deflagração de 
processos erosivos quando 
submetidos à exposição 
superficial direta, gerando 
sulcos erosivos nos níveis mais 
espessos.

Relevo suave 
a moderadamente 
ondulado.

0 - 20%    SOLOS 
RESIDUAIS

Passíveis de ocupação urbana desde 
que consideradas as restrições naturais 
(solos rasos e substrato rochoso  
aflorante) e os altos custos para 
implantação e manutenção da 
infraestrutura superficial e enterrada 
(rede de águas pluviais, esgoto, rede 
elétrica, vias de acesso, etc.).

Áreas estáveis com solos 
rasos e rocha sã aflorante
 (basalto maciço).

Áreas estáveis com solos 
rasos e rocha sã aflorante 
(basalto maciço).

urbana
Adequabilidade para ocupação

massa
gravitacionais de
 a movimentos
Suscetibilidade

Potenciais

Dificuldades na implantação de
infraestrutura superficial e 
enterrada (tubulações para 
abastecimento de água, postes 
para iluminação pública, rede de 
esgoto, fossas sanitárias, vias 
pavimentadas, entre outros), 
sendo necessárias detonações 
com explosivos para efetuar 
escavações no terreno devido a 
presença de rocha dura 
aflorante.

Fragilidades, restrições 
   e riscos associadosCondicionantes

Solos pouco 
desenvolvidos, rasos, 
pedregoso, porosos e 
permeáveis com 
espessuras inferiores a 
0,30m. Recobrem 
afloramentos de basalto 
cinza escuro.

Áreas de relevo 
aplainado a suavemente 
ondulado em forma de 
platôs, associadas a topo 
de morros de grande 
amplitude, recobertos 
por solos rasos e 
afloramentos rochosos.

0 - 10%

RelevoDeclividadesmapeamento
Unidade deLegenda

   SOLOS
LITÓLICOS

Dificuldades no escoamento das águas 
superficiais e pluviais.
Baia capacidade de depuração 
de efluentes líquidos devido à 
rápida infiltração das águas 
superficiais com riscos de 
contaminação direta do lençol 
freático por eventuais agentes 
poluidores (resíduos sólidos, 
óleos, graxas, águas 
contaminadas, etc.).
Áreas margeadas por encostas 
com altas declividades, 
devendo-se manter zonas de 
amortecimento entre o topo 
aplainado e a encosta íngreme. 

Áreas de encostas íngremes 
sujeitas a escorregamentos, 
rolamento de blocos ou 
formação de rampas de 
lançamento (recepção do 
material escorregado).

Áreas não susceptíveis à 
erosão, escorregamentos, 
colapsos, adensamentos ou 
afundamentos.
Solos com boa capacidade 
de suporte de cargas e 
fundações.

Baixa suscetibilidade para a 
ocorrência de processos 
associados a 
escorregamentos.

Necessidade de manutenção de zonas 
de amortecimento entre o relevo 
aplainado e o segmento de encosta 
abrupto.

Solos argilosos, castanho-
avermelhados, 
homogêneos, bem 
drenados, porosos e 
permeáveis, com 
espessuras que atingem 
até 4,00 metros. 
Derivados da alteração "in 
situ" das rochas basálticas.

Localmente, englobam vestígios 
e remanescentes da rocha 
original (basaltos), tornando-se 
pedregosos.
Necessidade de implantação 
imediata de sistema de 
drenagem em áreas expostas 
ou desprotegidas pela retirada 
da cobertura vegetal ou 
ocupadas por atividades 
agrícolas, para evitar a 
instalação de processos 
erosivos.

Boa capacidade de suporte 
de carga e fundações.
Boas condições de 
escarificação e/ou 
escavabilidade com uso de 
equipamentos mecânicos 
nos níveis mais espessos.
Facilidades na implantação 
de infraestrutura enterrada 
(redes de abastecimento de 
água, esgoto, fossas
sanitárias, entre outros), 
nos níveis mais espessos.
Facilidade na implantação 
de malha viária.
Relativa capacidade de 
depuração de bactérias em 
áreas com solos espessos e 
com nível freático profundo.
Localmente, em níveis de 
espessuras reduzidas, 
recobrem diretamente 
afloramentos rochosos 
("lajes de pedra"), que 
dificultam a implantação da 
infraestrutura enterrada.

Restrições nos locais de ocorrência de 
afloramentos rochosos na forma de
 "lajes de pedra", onde as coberturas de 
solo são reduzidas ou inexistentes, 
dificultando a implantação de 
infraestrutura enterrada (redes de 
abastecimento de água, esgoto, fossas 
sanitárias, entre outros).

> 20%

Porosos e permeáveis 
com espessuras da ordem 
de 0,30 a 2,50 metros.
Constituem depósitos 
instáveis, de baixa coesão 
aparente e com alta 
suscetibilidade a 
movimentos gravitacionais 
de massa (rastejos e 
escorregamentos), em 
função das declividades 
acentuadas.

Áreas constituídas por depósitos 
instáveis e incoerentes (colúvios 
finos e grosseiros) e campo de 
matacões.
Áreas de grande fragilidade 
ambiental, a qual é 
potencializada pela abertura de 
cortes e taludes no terreno, 
acessos, implantação de fossas 
sanitárias, lançamento de lixo 
na encosta , entre outros.
Dificuldades na implantação de 
infraestrutura enterrada e vias 
acessos, devido, principalmente 
às altas declividades e presença 
de blocos e matacões em 
grande quantidade.
Áreas de elevada 
permoporosidade, com intenso 
fluxo piezométrico em 
subsuperfície, ocasionando 
rápida absorção de água pelos 
materiais inconsolidados, com 
conseqüente aumento do peso 
específico e perda de coesão , 
favorecendo a instabilização da 
encosta e escorregamentos 
localizados, principalmente em 
áreas ocupadas de forma 
inadequada (ocupação irregular 
e invasões).
Em alguns segmentos da 
encosta existe grande incidência 
de bananeiras, as quais 
constituem fator potencial para 
desencadear processos de 
escorregamentos devido ao 
grande acúmulo de água em 
subsuperfície

Áreas com relevo íngreme, 
indicadas para preservação 
permanente.

Alta suscetibilidade para 
deflagração de 
escorregamentos.

Apresentam alta suscetibilidade para 
incidência de movimentação de massa, 
em função das altas declividades 
associadas, podendo ocorrer 
instabilização em função das 
intervenções antrópicas: 
desmatamentos, abertura de cortes e 
taludes de alturas e inclinações 
inadequadas, ocupação desordenada, 
deposição de lixo na encosta, 
lançamento de águas servidas na 
encosta, implantação de fossas 
sépticas escavadas na encosta, entre 
outros.
Ocorrência de óbitos relacionados aos 
processos de escorregamentos que 
ocorreram na área urbana em 2013.
Incidência de escorregamentos na 
unidade com inúmeras feições de 
instabilidade (trincas, fendas, degraus 
de abatimento, árvores inclinadas, etc), 
revelando a fragilidade do terreno e a 
possibilidade da recorrência do 
processo em áreas já atingidas.
Riscos de acidentes atingindo todo o 
perfil da encosta, incluindo o topo e a 
base, devido ao lançamento de 
material proveniente de eventual 
escorregamento à montante, sendo 
necessária a delimitação de zonas de 
amortecimento junto ao sopé dos morros, 
evitando a ocupação no local.
Necessidade da realização de estudos 
geotécnicos de detalhe para definir a 
eventual necessidade de implantação 
de obras de contenção ou reforço, 
incluindo muros de arrimo, muros de 
espera, bermas de contenção, escadas
hidráulicas, atirantamentos, 
barramentos, entre outros, 
principalmente em áreas com 
ocupação já consolidada.

Áreas de risco de escorregamentos
de encosta/rolamento de blocos.
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Área de risco de enchentes e enxurradas.

Área de risco de poluição das águas 
superficiais e subterrâneas devido à 
deposição inadequada de lixo.

Área de antigo aterro sanitário com
ocupação urbana.

Ì

Ì Área com atividade minerária
(extração de basalto para produção 
de pedras para calçamento)
Pedreira desativada.

Área de lavra


